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1. Introdução 

 

A desejabilidade social é definida como a tendência para transmitir uma imagem 

culturalmente aceitável e de acordo com as normas sociais, podendo enviesar a avaliação de 

diversos parâmetros na investigação científica, especialmente os parâmetros auto-reportados, 

por levar os participantes a fornecerem respostas que acreditam serem socialmente aceites e a 

evitarem ser associados com opiniões ou comportamentos socialmente desaprovados (Ballard 

et al., 1998; Beretvas et al., 2002; Crowne & Marlowe, 1960, 1961; Leite & Beretvas, 2005; 

Ribas Jr. et al., 2004). 

 

Poucos estudos se têm centrado nos efeitos da desejabilidade social nas avaliações do 

comportamento alimentar. Para além disso, os resultados desses estudos levam-nos a assumir 

que a desejabilidade social poderá explicar parcialmente as relações encontradas entre 

dimensões do comportamento alimentar. Contudo, desconhece-se a existência de trabalhos 

que analisem especificamente o efeito da desejabilidade social nas relações entre dimensões 

do comportamento alimentar. 
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Assim, foram objectivos deste capítulo avaliar as relações entre a desejabilidade social e 

diversas dimensões do comportamento alimentar em estudantes do ensino superior e estudar o 

efeito da desejabilidade social na associação entre pares de dimensões do comportamento 

alimentar. Uma descrição mais detalhada do trabalho em que esta comunicação se baseia pode 

ser consultada em Poínhos, Oliveira & Correia (2015). 

 

2. Amostra e metodologia 

 

Estudou-se uma amostra de conveniência composta por estudantes de ensino superior. Os 

critérios de inclusão incluíam uma idade entre os 18 e os 27 anos, e não foram incluídos 

potenciais participantes com formação académica nas áreas de Nutrição ou Dietética. 

 

Foram convidados a participar no estudo 394 estudantes, tendo sido obtida uma taxa de 

participação de 91,9%. Devido ao preenchimento incompleto de questionários, não foram 

analisados os dados de 96 participantes (26,5%). Assim, analisámos dados de 266 

participantes, dos quais 167 (62,8%) eram do sexo feminino e 99 (37,2%) do sexo masculino. 

A sub-amostra feminina apresentou média de idades de 20,3 anos (dp = 1,7) e um IMC 

mediano de 21,2 kg/m2 (P25 = 19,8; P75 = 23,1; n = 165). A sub-amostra masculina 

apresentou uma média de idades de 21,3 anos (dp = 2,1) e um IMC mediano de 22,7 kg/m2 

(P25 = 20,8; P75 = 24,0; n = 98). 

 

A Escala de Desejabilidade Social de Marlowe-Crowne (Scagliusi et al., 2004), que define a 

desejabilidade social como a necessidade de aprovação social, foi utilizada para medir este 

constructo (Beretvas et al., 2002; Ribas Jr. et al., 2004). A ingestão emocional e a ingestão 

externa foram medidas utilizando o Questionário Holandês do Comportamento Alimentar 

(Viana & Sinde, 2003). O controlo flexível e o controlo rígido do comportamento alimentar 

foram avaliados com as sub-escalas propostas por Westenhoefer et al. (1999; Poínhos, 

Rowcliffe et al., 2013). Para avaliar a ingestão compulsiva foi utilizada a versão portuguesa 

da Escala de Ingestão Compulsiva (Freitas et al., 2001). A auto-eficácia alimentar foi medida 

através da Escala de Auto-Eficácia Alimentar Global (Poínhos, Canelas et al., 2013). Em 

todos os instrumentos descritos, a pontuações superiores corresponde maior grau dos 

respectivos constructos. 
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Usou-se o coeficiente de correlação de Pearson (r) para medir o grau de associação entre a 

desejabilidade social e as dimensões do comportamento alimentar, bem como entre dimensões 

do comportamento alimentar. Adicionalmente, foram calculadas correlações parciais 

(controladas para a desejabilidade social) entre pares de dimensões do comportamento 

alimentar. 

 

3. Resultados 

 

O Quadro 1 mostra as associações entre o nível de desejabilidade social e as pontuações nas 

dimensões do comportamento alimentar. Em ambas as sub-amostras a desejabilidade social 

apresentou associações negativas com a ingestão emocional, ingestão externa e ingestão 

compulsiva, e associação positiva com a auto-eficácia alimentar. A ingestão externa foi a 

dimensão em que se verificou maior discrepância na força da associação com a desejabilidade 

social entre as duas sub-amostras: a desejabilidade social explicou 17,1% da variância da 

ingestão externa na sub-amostra masculina, mas apenas 11,7% na sub-amostra feminina. 

 

Quadro 1. Associações da desejabilidade social com as dimensões do comportamento 

alimentar* 

 

Sexo feminino 

(n = 167) 

r (p) 

Sexo masculino 

(n = 99) 

r (p) 

Ingestão emocional -0,266 (0,001) -0,278 (0,005) 

Ingestão externa -0,342 (< 0,001) -0,414 (< 0,001) 

Controlo flexível 0,082 (0,290) 0,136 (0,179) 

Controlo rígido -0,065 (0,402) -0,005 (0,962) 

Ingestão compulsiva -0,351 (< 0,001) -0,373 (< 0,001) 

Auto-eficácia alimentar 0,316 (< 0,001) 0,333 (0,001) 

*Adaptado de Poínhos, Oliveira & Correia (2015). 

 

Para cada par de dimensões do comportamento alimentar, calculou-se a diferença entre o 

coeficiente de determinação (r2) correspondente à sua correlação e à correlação parcial 

controlada para o nível de desejabilidade social (Quadro 2). É de notar que o sinal de todas as 

correlações se manteve após controlo para a desejabilidade social. A análise dos resultados 

referentes às correlações parciais centra-se nas maiores discrepâncias nos coeficientes de 
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determinação (variação de r2 superior a 5% em pelo menos uma das sub-amostras); esta 

diferença pode ser interpretada como a proporção de covariância devida à desejabilidade 

social. 

 

Para a maioria das correlações, o controlo para a desejabilidade social levou a uma 

diminuição na força da associação. Seguindo o critério referido, a desejabilidade social 

mostrou maior efeito nas associações entre: ingestão externa e ingestão compulsiva (6,1% e 

7,3%, respectivamente nas sub-amostras feminina e masculina), ingestão externa e auto-

eficácia alimentar (5,5% e 6,1%), ingestão compulsiva e auto-eficácia alimentar (5,8% e 

5,6%), e ingestão emocional e ingestão externa (4,6% e 5,5%). No sentido oposto, o maior 

aumento no coeficiente de determinação correspondeu à associação entre a ingestão 

emocional e o controlo flexível na sub-amostra masculina (2,4%). 

 

Quadro 2. Variação na proporção de covariância após ajuste para a desejabilidade social 

 

Ingestão 

emocional 

Ingestão 

externa 

Controlo 

flexível 

Controlo 

rígido 

Ingestão 

compulsiva 

Auto-eficácia 

alimentar 

Ingestão emocional  -4,6 +0,4 -0,4 -4,7 -3,9 

Ingestão externa -5,5  -0,6 +0,8 -6,1 -5,5 

Controlo flexível +2,4 -1,7  +1,3 +1,3 -0,6 

Controlo rígido +0,2 +1,5 +1,2  0,0 -0,1 

Ingestão compulsiva -4,0 -7,3 +1,2 +0,1  -5,8 

Auto-eficácia alimentar -2,9 -6,1 -1,4 +0,5 -5,6  

Os valores para a sub-amostra feminina (n = 167) são apresentadas acima da diagonal principal, e para a sub-

amostra masculina (n = 99) abaixo da diagonal principal. 

 

4. Discussão 

 

Verificámos que a desejabilidade social está principalmente associada às dimensões do 

comportamento alimentar relacionadas com a ingestão excessiva (ingestão emocional, 

ingestão externa e ingestão compulsiva), com as quais se associa negativamente, e com a 

auto-eficácia alimentar, com a qual apresenta correlação positiva. 

 

Os efeitos mais expressivos da desejabilidade social no aumento das associações entre 

dimensões do comportamento alimentar foram encontrados entre pares de dimensões com as 

quais a desejabilidade social mostrou maior associação (ingestão externa, ingestão 
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compulsiva e auto-eficácia alimentar). No que concerne à associação entre a ingestão 

emocional e o controlo flexível, a desejabilidade social parece ter um efeito confundidor, pelo 

menos nos homens, mas as características do nosso estudo não nos permitem explicar este 

resultado. 

 

A falta de estudos que relacionem a desejabilidade social com as dimensões do 

comportamento alimentar leva à necessidade de mais trabalhos, que sigam uma metodologia 

semelhante à do presente estudo mas realizados em diferentes grupos, uma vez que a presença 

destas relações pode depender das características das amostras. Por exemplo, Ribas Jr. et al. 

(2004) reportam associações negativas entre os níveis de desejabilidade social e a idade e 

escolaridade. Para além disso, e apesar de algumas interpretações atrás apresentadas, alguns 

autores consideram que a desejabilidade social possa não ser unicamente um confundidor de 

outras avaliações (McCrae e Costa, 1983; van Strien, 1985). Assim, a interpretação das 

relações entre a desejabilidade social e as dimensões do comportamento alimentar deve ser 

feita cautelosamente, uma vez que estas relações podem subjacentes a aspectos da 

personalidade importantes e relacionados com o próprio comportamento alimentar. 
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